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Anuncia-se Que, na Enérgica Nota a Ser Enviada a Berlim, Serão Pedidas Inde- 
nizações pelas Mortes e Danos Materiais Ocasionados pelo Torpedeamento 





e 





Causam Indignação em Washington os Novos Pormenores Publicados Sobre o Ataque ao Barco 
Norte-Americano, Acreditando-se Que 0 Incidente Possa Motivar Ruptura de Relações Diplomáticas 


LONDRES, 18 (R.) — Informa 
goes autorizadas, procedentes de 
Washington adiantam que será 
envinda uma enérgica nota ao 

overno alemão, por motivo do 

torpedeamento do “Robin Moore”, 
na qual será exigida indenização 
a perdas de vida e proprle- 
dade, 
- Não se informa se na referida 
nota serão citadas as declarações 
dos sobreviventes do referido na- 
vio, provando ter sido o mesmo 
torpedeado deliberadamente. 

A nota do governo norte-ameri- 
cano pauta a Berlim gatantias 
no sentido de que não se repitem, 
stos semelhantes, . 

POSSIVEL RUPIURA DAS RE- 

LAÇÕES  DIPLOMATICAS 
* WASHINGTON, 13 (U. P.) — 
w representante Johnson, da Co- 
missão de Relações Exteriores da 
Câmara dos Representantes, de- 
elarou que o caso do “Robin Moço- 
ve” poderia conduzir a uma ruptu- 
ra diplomática entre os Estados 
Unidos e a Alemanha, A propósi- 
to, disse o sr. Johnson: 

“Isto parece uma flagrante 
violação do Ireito Internacional. 
Tal incidente poderia justificar 
uma possivel ruptura das relações 
diplomáticas entre o Reich e os 
Estados Unidos”, 

O REICH TERIA VIOLADO 

O ACORDO NAVAL DE 1930 

NOVA YORK, 13 (R.) — Em 

Comentando a afirmativa alemã, 
de que o “Robin Moore” transpor- 
tava. contrabando, o sr. Welles de- 

clarou que o governo dos EEB, UU. 
jamais concordára com as defini- 
ções de contrabando de cada uma 
. Cas -nartes no atual conílito, mas 
acrescentou: “O que os Estados 


ET 


O RADIO DAS MULTIDÕES 
| Sem entrada inicial 
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GARANTIA INTEGRAL 

POR 32 MESES INCLU- 

SIVE TROCA DE VAL- 
VULAS 


Não compre nenhum rádio 
sem primeiro verificar as, 
vantagens oferecidas pelo 
Plano Popular de Vendas de 


J. O. Mattos Penteado 


FAÇA UMA VISITA À EXPOSIÇÃO 
PERMANENTE DE TODOS OS 
MODELOS “ERESHMAN”, DESDE 
4 ATE' 12 VÁLVULAS, À AVENI- 
DA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO 
NS. 153-159. OU TELEFONE 








PARA 2 4056 — 2. 9711 — 2- 8671 





Unidos sustentam, firmemente, é 
que & Alemanha q os Estados Uni- 
dos são signatários do acordo in= 
ternacional de 1930, segundo o qual 
os submarinos são obrigados a to- 
mar precauções apropriadas, para 
assegurar a vida dos tripulantes e 
passageiros de qualquer navio mer- 
cante, antes de este ser posto 2 pi- 
que. No caso do “Robin Moore”, cs 
fatos falam por si mesmo”. 

INDIGNAÇÃO NOS ESTADOS 
, UNIDOS 

NOVA YORK, 13 (H. T.) — A 
notícia de que o cargueiro america» 
no “Robin Moore» fol afundado 
por um submarino alemão suscita a 
indignação dos matutinos, os quais 
acentuam que os Estados Unidos 
haviam tomado todas as medidas 
de precaução, no sentido de evitar 
acidentes, com a proibição prescri- 
ta aos navios norte-americanos de 
navegarem em zonas de guerra, 

O “New York Times” escreve: 

“O sr. Hitler disparou o primeiro 
tiro contra os Estados Unidos”. E 
acrescenta que o incidente pode ter 
graves repercussões, ; 
“Depois de outras considerações, O 
jornal remata: “Para a nossa pró- 
pria defesa, é mais que tempo «te 
armar os nossos navios e de dar- 
lhes a proteção dos nossos vasos de 
euerra”, 

O “New York Herald 'Tribune” 
comenta: “O afundamento do “Ro- 
bin Moore” mostra quanto os na-= 
2istas zombam da histórica doutrl- 
na americana da liberdade dos ma- 
es”, e pede, como o “New York Ti- 
mes”, o emprego da marinha de 
guerra para defesa das unidades 
mercantes, . 

Ao “contrário, 
anti-intervencionista, sob o título 
“Novo Lusitânia”, o “Robin Moore”, 
diz, segundo a sua observação, qua 
o “público permanece frio e pede 
que lhe seja revelada a natureza 
exata da carga do navio posto & 
pique”. 

NÃO SE ESPERA A DECLARA- 

ÇÃO DE GUERRA CONTRA A 

ALEMANHA 


NOVA YORK, 13 (R.) — O 
afundamento do navio norte-ame- 
ricano “Robin Moore”, por um sub- 
marino alemão, no Atlântico Sul, 
provocou numerosos comentários 
da imprensa e do rádio desta cl- 
dade, 

Expressou-se a opinião de que o 
torpedeamento do “Robin Moora” 
constitue o primeiro tiro disparado 
pelo sr. Hitler contra a América. 
Todavia, os referidos comentários 
chegam à conclusão de que esse 
incidente não poderá determinar 
a declaração de guerra contra a 
Alemanha, 

Os comentadores das estações de 
rádio externaram a sua indigna- 
ção, nos comentários de ontem à 
noite. . 

O “New York Times” e o “New 
York Tribune” póem em evidên- 
cia, nos editoriais hoje publicados, 
a completa ilegalidade do torpe- 
deamento do “Robin Moore”, dian- 
te da. lei internacional, Os edito- 
riais insistem em que à resolução 
da América de manter & liberdade 





CONFERENCIARAM NOVAMENTE O MAREGHAL 
PETAIN E O ALMIRANTE WILLIAM LEAHY 





0 Governo de Vichy Resfirma Que em Território 
da Síria Não se Encontram Tropas Alemãs 


VICHY, 13 (T. 0.) — O em- 
baixador norte-americano, almi- 
tante William Leahy foi ontem 
recebido, às 18 horas, pelo chefe 
do governo francês, marechal Pé- 
tain, A entrevista realizou-se ná 
Presença do vice-presidente e mi- 
nistro do Exterior, almirante Dar- 
lan, não sendo oficialmente divul- 
Bado o assúnto da mesma, Acre- 
dita-se, entretanto, nos círculos 
bem informados, que o assunto 
tratado se prende à Síria e que 
esse encontro tenha sido motiva- 
do pela segunda nota de protesto 


qitegue pelo embaixador da 
ança em  Madrí, sr. François 
À etrd, ao embaixador britânico | 
o A Samuel Hoare, Insihuam os 
eridos círculos que o marechal 
declarou . ao embaixador 

O quea Inxlaterra deves! 


rla convencer-se, depois de seis 
dias de luta, que na Síria não se 
encontra tropa alemã de nenhu- 
ia espécie, bem como de que é 
nulo o pretexto britânico. O go0- 
verno francês insiste ainda uma 
vez, nessa nota, em que “na Síria 
não se encontram tropas alemãs e 
que somente as forças francesas 
resistem à invasão britânica, e pa- 
rece chamar a atenção sobre o fa- 
to de que, para comprovar a au- 
sência de tropas germânicas na 
Síria, foram empregadas as de- 
carações dos próprios soldados jn= 
gleses aprisionados, segundo as 
quais “esses soldados verificaram 
com assombro que sua tarefa era 
lutar contra franceses e não con- 


tra alemães. Acredita-se aínda. 


que esse protesto visa demonstrar 
ao governo britânico que sua 
agressão à Síria não se justifica 
com o pretexto oferecido, depois 
das 


di 


* 


o “Daily Neve? |: 


la utilização da esquadra, 
“Que explicação possivel poderão 
dar os nazistas, Acerca do torpe- 


dos mares, deve sor relorgada a 


O “Heraldo Tribune” escreve: 
“Trata-se de um ato flagrante de 
pirataria, Nenhuma interpretação 
da lei internacional poderá justi- 


deamento do “Robin Moore”, que | Ticâ-lo. Isto mostra a extensão em 


possa satisfazer o governo € o pos 
vo dos Estados Unidos?” — escre- 
ve o “New York Times”, 
“Torna-se evidente, agora, que 8 
promessa feita pelo governo ale- 
mão, em novembro de 1936, de ob= 
servar o tratado relativo à quer» 
ro submarina, já não tem mais ne- 
nhum valor, O sr. Hitler disparou 
o primeiro tiro cintra a bandeira 
norte-americana, Para garantir a 
nossa defesa, é mais do que tem- 


tegê-los, com a nossa esquadra” — 
termina o editorial do “New York 


po de armar nossos navios e po] 


Times”, 


que a histórica doutrina  norte- 
americana da liberdade dos mares 
tem. sido infringida e anulada pe- 
lo desafio nazista, Se este país es- 
tã realmente empenhado em man- 
ter abertas as rotas marítimas, um 
ato como o afundamento do “Rô- 
bin Moore” fornece todas ag jus- 


tificativas legais e moraes — se é 
que se tornam: necessárias novas 
justificativas — para qualquer ação 
de beligerância que as belonaves 
dos estados Unidos sejam obriga- 


+ das à levar g efeito”, 
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a Perda do “Robin Moore” 





Declara-se em Berlim Que Serão Afundados Todos os Na- 
vios Que Transportem Abas tecimentos Para os Ingleses 


e 





enredo 





Considera-se Gontrabando de Guerra, nos Círculos Alemães, a Carga que 
0 “Robin Moore” Transportava = O Incidente Não Foi Noficiasgo no Reich 


BERLIM, 13 (T. 0,) — A Wilhol- 
mstrasse qualificou hoje de “propa- 
ganda bélica”! a atitude norte-nmerica 
na e inglesa, sobre o caso do afun- 
damento do “Robln Moore”, 

Esto navio -— declara-se -— no 
censo de ter sido afundado por um 
submarino alemão, mereceu o afun- 
damento, pols navegava para a In- 
glaterra, transportando mercadorias 
de contrabando, como Já aconteceu 
várias vezes. Se, de parte norte-ame- 
ricana, tenta-se crear um caso sen- 
saclonal, não será por isso que à Ale- 
manha so deixará acovardar, 

Frisa-se, polis, que, daquí por dil- 
onte, continuarão sendo afundados 
todos os navios que naveguem para a 
Grã-Bretanha, transportando material 


NORTE-AMERICANOS NA R.A.F. — Pilotos do famoso “Eagle Squadron” fotografados 
+ pouco antes da partida para o ataque. ' 





O “Robin Moore” Foi Torpedeado Após ter sido Ordenado 
a0s Seus Tripulantes e Passageiros Que o Abandonassem 


A Versão Publicada em Washington Sobre 6 Tornedeamento - Meia Hora 


de Prazo Concedida Pelo 


WASHINGTON, 13 (U. P.) — Resu 
mo do comunicado dado a conhecer 
ontem à noite pelo Departamento de 
Estado, sobre o caso do “Robin Moor”. 

“As 6 horas de Greenwich, de 21 de 
maio p. P., O “Robin Moore” recebeu 
ordem de parar e de enviar um bo- 
te com documentos. O “Robin Moor” 
taixou. então, um bote salva-vidas. 
Não foram levados os documentos do 
parco, O comandante do submarino" 
perguntou ao 1.0 oficia) do tarco qual 
a nacionalidade do navio, tendo rece- 
bido a seguinte resposta:. “Norte-ame- 
ricano, .“Robin Moore”, de Nova York 
para à Cidade do Cabo”. Depois, o 1.0 
oficial recebeu à ordem de entrar no 
interior do submarino, reaparecendo 10 
minutos 'depois, quando então 08 ho- 
mens que tripulayam o bote salva-vi- 
das ouviram o comandante do sub 
marino germânico advertir que fosse 
o barco abandonado em vinte minu- 
tos, tempo esse que, a pedido, tal 
extendido a miela hora, desde o mo- 
mento em que o bote-salva-vidas Te- 
gressasse nó navio, Depols de séu re- 
prêsso baixaram outros três botes sai- 
va-vidas, sendo que em um se achar 
vam 11 marinheiros, em outro 10 mã- 
rinheiros e um passageiro e em UM 
quarto bote subiram 3 casais, uma 
criança e cinco marinhelros. 

“Uma - vez abandonado o barco, O 
submersivel disparou um torpedo con- 
trá O centro do navio s em eeguida 
mais de trinta grandádas, sossobrando 
o “Bobin Moore”, de prôs para o fun- 
do, Após ter posto a pique o “Robin, 
Moore”, o submarino deu algumas. 
voltas em tomo do bote salva-vidas; 


provas irrefutaveis anresenta- em que so achavam os sobreviventes 


-a seu comendanto dig- 
af = 








Comandante Germânico — 


se: “Del alguns víveres a vosso capt= 
t&o”, Ao ver dos sobreviventes, não 
resta dúvida alguma de que O co. 
mandante e o submarino eram 4e- 
mães, não obstante o fato de que O 
último não levava marcas re 
além do nome “Lorick” ou “Lorlckke”. 
Os botes salva-vidas permaneceram 
juntos no local do afundamento cerca 
de 24 horas, pols O comandante do 
gubmarino havia expressado que trans- 
mitiria por rádio-telefônia sua posi- 
ção, afim de ser facilitado seu salva- 
mento. Ao chegar à conclusão de que 
o espera era inutil, o capitão deu or- 
dens a todos os botes para que se di- 
rigissem em direção às rochas de São 
Pedro e 8. Paulo, ow À costa do Bra- 
si, o E 
SERÃO CONDUZIDOS A NOVA 
ORLEANS 

NOVA ORLEANS, 13 (U. P.) — Os 

sobreviventes do “Robin Moore” serão 


conduzidos a Nova Orleans a bordo |. 
trar os salvavidas desaparecidos, 


da imotonave “Deltargentino”, 


35 PESSOAS PERECERAM 

WASHINGTON, 13 (U. P.) — Seguns 
tão às últimas informações, são 35 as 
pessoas que faltam, ao invés de 27, 
como se acreditava a princípio, em 
consequência do afundamento do na-. 
vio cargueiro norte-americano “Robin 
Moore”, 
SOBREVIVENTES DO “ROBIN' MOO- 
RE” TERIAM DESEMBARCADO NA 

ITALIA 

WASHINGTON, 13 (U. P.) — Os 
tunciónários do ' governo estudam, 
presentemente, o assúnito referente ao 
efundamento do navio horte-america- 


|3o “Robin Moore”, que ameaça levar 


as delicadas golações entro” os Ea 


37 Pessoas Pereceram 


dos e a Alemanha a seu ponto mais 
crítico, desde o infélo da guerra, 

Sabe-se, egora, que são 35 e não 
27 as pessoas que faltam do “Robin 
Moore”, ao ser revelado.que o barco 
conduzia 38 passageiros ao invês às 
30, como se havia moticiado a prin- 
cípio. 

Os rádio-ouvintes desta capital ou- 
viram uma notícia, 8o que se pare- 
ce transmitida da Itália, anunciando 
que um barco alemão havia chegado 
a um porto italiano, cujo nome não 
foi mencionado, pnde desembarcaram 
5 homens, 3 mulheres e uma crian- 
ca, considerados sobreviventes do 
“Robin Moore”, .Diz-so que o Depar- 
tamento de Estado procura obter 
confirmação da motícia, por via di- 
plomática. 

A seção hidrográfica do Departa« 
mento da Marinha enviou ordens aos 
nêvios que se acham no Atlântico. Sul, 
para que realizem buscas para encon- 


Bão duas as reações due provoca- 
ram o incidente: grande indignação 
e cautélosa reserva, O govermo couútis 
nuá mantendo uma atitude tranquila, 


- + iprença» O seguinte 
úão há até sora notícias autênticas, j 


de guerra ou abastecimento em vi» 
veres, 


CONSIDERADA CONTRABANDO A 
CARGA DO “ROBIN MÔÕORE” 
BERLIM, 13 (U. P.) — Urgente — 
Em círculos autorizados, manitestou- 
se que o carregamento que o “Robin 
Moore” transportava figurava na lise 
ta de contrabandos britânica e, por= 
tanto, na lista de contrabandos ale 

mã., 


“AFUNDAREMOS TODO Q NAVIO 
QUE ZARPE COM DESTINO À GRÃ 
BRETANHA” 


BERLIM, 13 (U. P.) — A aAlema- 
nha reiterou hoje a declaração apar 
rentente destinada aos Estados Unl- 
dos, de que afundará todo o navio 
que transporte materials de contra» 
bando para a Grã-Bretanha e, nas es- 
feras oficlais,  acusou-se o governo 
norte-americano de dar excessiva Im- 
portância, com fins políticos, so “Ro- 
bin Moore”, 

Ambas ag declarações foram formu- 
ladas mo primeiro comentário que 
aquí se tez sobre o caso do “Robin 
Moore”, que ameaça levar ag relações 
entre o Reicn e os Estados Unidos & 
um ponto perigoso, que não tem aln- 
da precedentes n& história das rela- 
ções entre os dois pulses, desde que 
Washington anunciou o seu completo 
apolo à Grã-Bretanha, 

No entanto, ansistiu-se que ainda 
não foram recebidas informações aur 
tênticas, gobre o afundamento, o qual 
continua sendo um assunto puramca- 
te militar. 

Um porta-voz oficial manifestou 


nirom para a habitual emtrevista de 


noje, gos correspondentes que se Teus TA AS 
i 


: “Pelo. que. sel, 
pelo menos nód círculos oficiais. Alem 


| disso, este é um assunto exclusiva- 


mente militar. Assumiu importância 
política epenss quando se fizeram 
tentativas para converter em questão 


política esse suposto afundemento ds: 


um navio e dar-lhe um sabor no agra- 
do dos paladares norte-americanos, 
como parte da propaganda bélica e 
da psicose da guerra, 

A Grá-Bretanha procura, por todos 
os meios, obter vantagers políticas e 
de propaganda, nessa questão militar. 
Não temos motivo sigum para inter- 
vir na consideração desse assunto. Es- 
peraremos até ter uma informação se- 
gura das esferas militares, ou até que 


as notícias necessárias estejam em 
poder delas. Entretanto, nada di- 
remos”, 


O mesmo porta-voz mostrou-se sur- 
preendido por estar o afundamento 
do “Robin Moore” causando tantos co- 
mentários. Prosseguindo, disse: “Não 
set porque se dá tanta importância a 
esse incidente, Afundaremos todo o 
navio que zarpe com destino à Grã- 
Bretanha. Realmente essa é a base 
da questão, Se se inicia um debate 
político para apurar ge O barco levava 
ou não contrabando, a primeira cousa 
que se deve fazer é examinar a Tela- 
ção das mercadorias consideradas 
como contrabando e confirmar se, na 
verdade, havia ou não contrabando a 
bordo. De acordo com os fatos, essa 


É ementa a meme tr mena erra 


tenha sido o único navio afune 
dado pela nossa marinha, quando 
se dirigia para a CGrÃ-Bretanha, Se 
os norte-samericancs  quisorom faze? 
uma questão política disso, então 6 
um erso anglo-notrto-americano e não 
germfinico-norte-americano, 

Continuaremos afundando og navios 
que levem contrabando para a Grãos 
Bretanha, sejam ou não os seus nos 
mes “Robin i4oore” ou “ex-mooro”, ou 
o que quiserom, 

Com zeferência à anterior declaração 
de que o “Robin Moore” transportava 
contrabando, manifestou-se, esta mol» 
te, que a declaração feita em Washlle 
gton de que o barco levava trilhos é 
automoveis, permite considerar esses 
materiais como pertencentes à ate» 
gorila dos que figuravam na relação 
de contrabando dos britânicos, NO 
entanto, investiga-se sobre o caso, 
mas, como acontece com todos ns 
atundamentos, por submarinos ales 
mães, o comandante do submarino 
deve enviar sua informação à base 4 
que pertence e esta a transmitira des 


pois so alto comando, Nada disso 
aconteceu, com respeito ao  “Robim 
Moore”, 


O público nlemão ainda não fol ime 
formado sobre a desagradavel ime 
pressão quo esse afundamento causou 
nos Estados Unidos, Tanto os jote 
nais como as emissora teem guardado, 
até apura, absoluta reserva, 


PRONTAS PARA A LU- 
FORÇAS CANA- 
DENSES 


Declarações do sr. M. King 

Tropas do Domínio 

Participam da Guerra 
na Síria 


OTAWA, 13 (R.) — URGENTE — 
O chefe do governo, sr. Mackenzie 
King, anuncioy hoje que as tropas ca» 
nadenses estão prontas para serem 
utilizadas em qualquer campn ce ba” 
talha, que seja decidido pelo alto cO» 
mando britânico, 


JA ESTAO LUTANDO NA SÍRIA 
“ VICHY, 13 (H. T.) — Sabe-se que 
forças canadenses estão lutando Dna 
Stria ao lado das forças imperiais 
pritânicas. % a primeira vez que cone 
tingentes do Canadá intervem na pre 
sente guerra, 





ares 





A estada do rei Boris, da 


Bulgária, na Itáha 
Boris da Bulgária visitou em com- 
pauhia da rei e imperador da Itá= 
lia uma importante fábrica de 


providência não fo! adotada. Muitos| máquinas, tendo sido eptusiastica- 


foram afundados e não se po- 


barços 
derã supor que o “Robin Moore” 


mente saudado pelos aperários € 
pela população local. 


ESET 


O SR, CORDELL HULL GONSIDERA JUSTI- 


FICADA À PENETRAÇÃO 


INGLESA NA SÍRIA 





O Estadista Norte-Americano Diz que o Reich 


Visava Utilizar Aquele 


NOVA YORK, 13 (R.) — O se- 
cretário de Estado, sr. Cordell 
Hull, atacou severamente os srs. 
Darlan e Laval, em declaração 
formal, assegurando que o governo 
de Vichy estará, &0 que parece, fa= 
cilitando a penetração alemã na 
Síria e tornando claro que consi- 
deraya justificada a penetração 
britânica nesse país. 

o:sr. Cordell Hull declarou que 
o objetivo dessa penetração era à 
resistência às novas expansões da 


mês, não realizou o menor esforço | agressão alemã e asseverou que & 


para conter as conjeturas do povo 
que, segundo Stephen Early, seoretá- 
rio dá Casa Branca, fica em liberda- 
de para chegar às conclusões que de- 
sejo. Embora a moticla de que um 
submarino alemão foi que afundou O 
“Robin Moore” tenhy causado uma 
profunda impressão, no3 círculos les 
gislativos prevalece a crença geral de 
que é necessário manter uma grande 
teserva e não 


p Ee; y dto º 


é 


a dé 


A 


atitude de VI dera motivo “à 
mais profunda decepção e triste- 
za”, Acentuou, ainda, que o €O» 
.verno de não fizera a me- 
nor 
gera qualquer cla”, quan 
do a Alemanha “desejou” recente- 
mente empregar a Síria para atas 


car as forças britânicas no Ira- 


que, 
O secretário Hull disse ainda 
que, de fcormio com q- 



















de vichy 
objeção “e muito menos opu= 


País para Seus Planos 


a França não precisaria permitir 
que o território sob o controle 
francês, fora da França ocupada, 
“fosse empregado como base para 
as operações militares nazistas”. 

“O emprego da Síria — disse O 
sr. Cordell Hull —. era uma parte 
vital do plano do sr. Hitler para 
invadir o Iraque e o Egito, a área 
do canal de Suez e África. Pa 
rece que a Alemínha conseguiu 
que o governo de Vichy cqnsentis- 
£e em conduzir a luta alemã até 
o ponto do avanço geral na Síria. | 

O aspecto principal da colabora- 
ção franco-alemã, isto é, és de- 
clarações públicas dos.srs. Dárlan 
e Laval, demonstram que 0 que sê 
“espera é que O povo francês “ehi- 
tregue, " permanentemente, incoú- .. 
dicionalmente, leglmente, todas as . 
tradições francesas é transfira. 
para o sr. Hitler todã a sua léal= - 
dade e todas as suas esperanças 
futuras, afim de poder asségurar 
o seu favor pessoni”;* | 











